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	Trato de tecer aqui alguns comentários para motivar o debate em torno do tema institucional destas jornadas – “Fracassos na transmissão”. Tais comentários incidem particularmente sobre a especificidade da função analista, formação de analistas e instituições, enlace entre analistas e instituições, o ensino da psicanálise e sua transmissão.
 Para começar, a respeito da afirmação de Lacan na “Proposição de 9 de Outubro de 1967” sobre a autorização do analista, preferimos, a partir do francês ne s’autorise que de lui-même, sublinhar a suspensão trazida pelo ne... que, resultando na tradução “o analista não se autoriza a não ser por si mesmo“. Além disso, vale retomar a constatação de que o fato de seis anos depois ter sido acrescentado a essa afirmação o complemento “e por alguns outros”, por ocasião do Seminário XXI, em 1973-74, a questão “como se pode ser psicanalista?” levantada desde 1956 em “Situação da Psicanálise e formação do analista em 1956”, permaneceu e tem permanecido aberta a renovadas tentativas de resposta.
 
Nessas tentativas, outra afirmação freqüentemente encontrada diz que a “formação do analista é permanente”. Ela existe em razão da especificidade da função analista que não se garante em títulos nem nomeações, longe, aliás, de serem definitivos, mas se garante no saber que lhe é próprio, no desejo que a sustenta, no ato desapaixonado que lhe convém, na destituição subjetiva que ela implica e supõe, na responsabilidade ética que lhe concerne, sobretudo na responsabilidade da escuta analítica 2 e mais na opção de exercê-la, enquanto ofício, por parte de quem chegue a querer e poder encarná-la, o que, além do mais, não acontece por ventura.
         Uma palavra sobre cada um destes atributos:
 - O saber do analista é a douta ignorância, isto é, o que o psicanalista deve saber é ignorar o que sabe, como afirma Lacan em “Variantes do tratamento-padrão”, (1955). Salvo este, qualquer outro é posto em reserva,  segundo a “Proposição de 9 de outubro” (1967). 

- O desejo é de que haja análise. Advertido, sobretudo no que se refere aos ideais, previne-se do furor sânandis, contra o qual já nos precavera Freud em suas recomendações em 1912.
 - O ato analítico é o ato que suspende as paixões. Norteado pelo saber que ignora o que sabe, pelo desejo que se previne, pela ética da castração –  que não negocia nenhum bem e não supõe  cura ideal.
- Tudo o que caracteriza a função analista supõe uma destituição subjetiva que, segundo a teorização de Lacan somente é alcançada num possível final de análise, quando se passa da condição de analisante à de analista. 
- A identificação aqui não é com o eu do analista, como queriam os pós-freudianos defensores das teorias do eu autônomo, nem com nenhum ideal, mas com a falta, com a perda da consistência imaginária, com o des-ser, desde que, em última análise, a pergunta “Como se pode ser psicanalista?” interroga sobre uma passagem que supõe a queda das idealizações, quando se coloca para o sujeito a escolha de querer ou não ocupar este lugar frente a outrem; Para tratar dessa escolha Lacan elaborou as propostas sobre autorização de analistas e dispositivo do passe. 
              Dito isto, desejo agora tomar o princípio de que a produção de um analista, uma vez tornada possível, somente se manterá graças a uma constante e renovada prática com o inconsciente, sabedores que somos de que  tornar-se analista exige o pagamento de um preço – o custo da castração simbólica, do não acabamento formal (ou estrutural) –, que continuará a ser pago mesmo por aqueles que se autorizaram. 
 Se o ato de autorização do analista exige que se pague o preço dessa formação inacabada, podemos ver aí a formação permanente já indicada por Freud: é possível ler desta forma os seus escritos técnicos, suas recomendações aos analistas praticantes. E também por Lacan que, aliás, dizia passar seu tempo passando o passe.  Vale sublinhar que o destaque dado por ele às formações do inconsciente – quando afirmou no texto de 1975, “Sobre o passe”, jamais ter falado em “formação analítica” e sim em formações do inconsciente –, significa que a formação do analista consiste, eminentemente, seja na análise e no estudo, seja na supervisão e na produção, num constante “quebrar a cabeça” nas formações do inconsciente. 
 Para tanto, no mais além da análise pessoal e do aprofundamento teórico, necessitamos de lugares de avanço conceitual que preservem a vigor analítico, uma vez que este não prescinde da advertência de Freud, em 1912, aos praticantes da psicanálise, de que pesquisa e tratamento caminham juntos, são inseparáveis, pois sua dissociação implica de imediato o desmantelamento do discurso analítico.
No âmbito da instituição psicanalítica, entretanto, sintomas de mal-estar costumam se expressar em fragmentações, segregações, lutas de prestígio, rivalidades constantes. Ainda que se devam, em sua maior parte, a disputas exclusivamente profissionais, tais sintomas têm efeitos na própria psicanálise. E a pergunta que se coloca é a seguinte: o que se pode fazer nas associações, não para acabar com o mal estar, até porque isto é impossível – algo ineliminável da experiência humana, vide Freud em seu texto de 1930 –, mas para dar conta do real das diferenças? Como favorecer a vertente simbólica ante a exacerbação do inevitável imaginário narcísico, por exemplo, uma das grandes resistências à psicanálise, fato tão mais complicado por se tratar de um fato de estrutura?! 
Sobre as instituições psicanalíticas se diz, muitas vezes - "é um mal necessário". Se assim é, não podemos perder de vista o que se pode fazer para torná-las um bem no sentido ético, isto é, na referência à diferença e à alteridade, cientes de que o controle do saber pelo poder do saber dominante resulta no fechamento do saber instituinte em prol do já instituído. A disputa pelo poder do saber atinge inclusive as relações entre as diversas instituições, muitas vezes encerradas nelas mesmas, em competições e lutas de prestígio, internas e externas. Daí a importância dos enlaces interinstitucionais. 
Se Lacan buscou instituir em, sua Escola, dispositivos como os cartéis e o passe para dar conta da constituição do analista, os lacanianos, no mais além de suas Escolas de Formação e Instituições de modelos mais tradicionais, estamos sempre promovendo outras criações das quais a mais recente é o movimento internacional da Convergencia 3. 
Tais iniciativas são propiciatórias do enlace entre analistas, tendo em vista o desenvolvimento da psicanálise e a permanente formação do analista, a qual se constrói a partir do fundamental tripé, agraciado de rara unanimidade – análise pessoal, trabalho sobre a prática, estudos teóricos – mas, sobretudo, elas promovem um quarto fator, amarrando e testemunhando tudo isso, que é a prestação de contas do analista aos seus pares, o arriscar-se na escrita e na fala, a passagem do privado ao público, a produção do analista. 
       Finalmente, “o que a psicanálise nos ensina, como ensiná-lo? Foi esta  a questão posta em cena por Lacan no texto “A psicanálise e seu ensino” ( 1957) ao criticar a psicanálise norte-americana, a basic personality structure, as teorias de identificação do analisante com o eu do analista e, principalmente, os preconceitos e a ignorância reinantes, propondo outras perspectivas para a transmissão da psicanálise. É uma questão que ainda continua em pauta, provocando o tema do ensino e da transmissão.  

Passados todos esses anos, a experiência dos diferentes modos de funcionamento conseguiu tornar possível que se pudesse reconhecer com mais clareza que o ensino é possível em várias instâncias, porém a transmissão da psicanálise tem seu lugar privilegiado no cerne do tratamento psicanalítico propriamente dito, onde o que principalmente se transmite, como se diz com a devida licença poética, “são coisas que vêm do céu”. 
                                                                             Rio de Janeiro, 1º de maio de 2002.
                                                                                 miriamlima@openlink.com.br

 NOTAS
 1 Apresentado na Jornada da Convergência Brasileira  (CER-Brasil) organizada pelo Colégio de Psicanálise da Bahia. Salvador,  2 a 4 de maio de 2002.  
2 “o analista detém toda a responsabilidade, no sentido pesado que acabamos de definir a partir de sua posição de ouvinte”. Lacan, Variantes do tratamento-padrão, Escritos, p. 333.
3 Assim como a Reunião Lacanoamericana, o Traço do Caso,  o Interassociativo, a Fundação Européia para a Psicanálise, todos eles de vocação transinstitucional.
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